EMENDA Nº   28      , AO  Projeto de lei Complementar n.º  26, DE 2005

(SL n.º 522, de 2005)

Acrescente-se parágrafo 1º, com a seguinte redação, ao artigo 7º do PLC em comento, tornando em segundo o atual parágrafo único.

“§ 1º- As contratações efetuadas para atender às necessidades de pessoal nas classes docentes do Quadro do Magistério, quando o fundamento da contratação for a alínea “c”, do inciso II do artigo 1º da presente lei, poderão ser prorrogadas se, durante a vigência da contratação, o titular substituído retornar às suas atividades normais e, no âmbito da mesma Diretoria de Ensino, houver necessidade da contratação de substituto para novo período de licenciamento, hipótese em que os contratados aptos a exercer a substituição serão classificados, nos termos do artigo 45 da Lei Complementar nº 444, de 27 de dezembro de 1985, para o processo de atribuição de salas ou aulas decorrentes desta substituição.”

JUSTIFICATIVA

A situação do magistério é absolutamente peculiar quando se compara o pessoal docente com os demais servidores públicos estaduais.


Não dá para se pensar no funcionamento das escolas assim como se pensa no funcionamento das demais repartições.


Em repartições outras, que não as escolas, se há ausência de funcionários há a possibilidade de se redistribuir as tarefas e coisas afins, nas escolas, especialmente no que diz respeito aos professores, esta condição não é possível. O que se faz com salas de aulas sem professores?


É por isso que se apresenta esta emenda, que não pretende deturpar a mecânica instituída pelo projeto mas apenas aperfeiçoá-lo, para que a dinâmica de trabalho das escolas paulistas não sofra com a falta de professores para lecionar suas aulas.

Sala das Sessões, em 30-9-2005

a)  Roberto Felício 
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